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Fase de 32 OITAVAS QUARTAS SEMI

3º lugar

FINAL

 SEG 29/6

  TER 30/6

Alemanha

França
Paraguai

Suécia

 DOM 28/6

 SEG 29/6

África do Sul
Canadá
Holanda

Portugal

Espanha

Marrocos

Croácia

Áustria

  QUI 2/7

  QUI 2/7

  QUA 1/7

  QUA 1/7EUA
Bósnia e Herzegovina

  SEG 29/6

  TER 30/6

Brasil

Bélgica

Japão

Noruega

Senegal

Costa do Marfim

  TER 30/6

  QUA 1/7

México

Inglaterra
Equador

RD Congo

Cabo Verde

Egito

  SEX 3/7

  SEX 3/7

Argentina

Austrália

  SEX 3/7

  SEX 3/7

Suíca

Colômbia
Argélia

Gana

 SÁB 4/7

 QUI 9/7

 TER 14/7

 SÁB 18/7

 DOM 19/7

 QUA 15/7

 SEX 10/7

 SÁB 11/7

 DOM 12/7

 SÁB 4/7

 SEG 6/7

 SEG 6/7

 DOM 5/7

 DOM 5/7

 TER 7/7

 TER 7/7

Brasil tem duelo inédito 
em mata-mata com o Japão
Seleções se enfrentam hoje, às 14h, no NRG Stadium, em Houston

Agora todo jogo vale a vida 
na Copa do Mundo. Nesta segun-
da-feira, às 14h, o Brasil, líder do 
Grupo C, entra em campo para 
encarar o Japão, segundo do Gru-
po F, no NRG Stadium, em Hous-
ton, pela fase de 16 avos de final, 

novidade deste Mundial. Esse 
será o segundo duelo entre as se-
leções em Copas do Mundo.

Na primeira vez, os brasilei-
ros levaram a melhor, superando 
os asiáticos por 4 a 1, no último 
jogo da primeira fase do Mundial 
de 2006, eliminando os adversá-
rios. Até agora, as equipes se en-
frentaram 14 vezes, com o Brasil 
levando a melhor em 11 oportu-
nidades, empatando duas e per-
dendo apenas uma. 

A derrota, no entanto, é o 
confronto mais recente no histó-
rico do embate. O primeiro triun-
fo dos japoneses foi já com o téc-
nico Carlo Ancelotti no comando 
brasileiro. Em outubro de 2025, 
eles venceram um amistoso por 
3 a 2, de virada.

Para voltar a vencer os ni-
pônicos, o treinador italiano po-
derá repetir uma escalação pela 
primeira vez desde que assumiu 
o comando técnico do País. No 
último treino antes do emba-
te, neste domingo, todo elenco, 
à exceção do lesionado Raphi-
nha, esteve à disposição do co-
mandante no Shell Energy Sta-
dium, em Houston, e a tendência 
é que os mesmos onze que ba-
teram a Escócia por 3 a 0 na úl-
tima rodada da fase de grupos 
iniciem a partida do mata-mata. 
Na ocasião, Rayan foi escolhido 
para preencher a vaga deixada 
por Raphinha.

Caso queira mudar as peças 

e manter o esquema com três 
meio-campistas e três atacantes, 
o treinador ainda pode promover 
a entrada de Luiz Henrique no lu-
gar de Rayan. Outra opção é vol-
tar ao esquema com quatro ata-
cantes. Para isso, Lucas Paquetá 
pode dar lugar a Endrick ou ao 
próprio Luiz Henrique.

Já o Japão chega para o con-
fronto em uma das melhores fa-
ses de sua história. Além de ter 
conseguido vencer o Brasil pela 
primeira vez durante o ciclo para 
o atual Mundial, os asiáticos 
vêm de ma invencibilidade de 10 
jogos, incluindo um empate em 
2 a 2 com a Holanda, na fase de 
grupos do torneio. 

Essa também será a terceira 
vez consecutiva que os nipônicos 
chegam à segunda fase do Mun-
dial. Nas duas anteriores, caíram 
para Croácia e Bélgica nas oita-
vas de final. O técnico Hajime 
Moriyasu não tem baixas para o 
confronto e deve repetir a base 
que vinha atuando até então. 

O Brasil deve entrar em cam-
po com Alisson; Danilo, Gabriel 
Magalhães, Marquinhos e Dou-
glas Santos; Casemiro, Bruno 
Magalhães e Lucas Paquetá; Vi-
nicius Junior, Matheus Cunha 
e Rayan. 

Já o provável Japão deve ter 
Zion Suzuki; Hiroki Ito, Itakura e 
Seko; Ritsu Doan, Tanaka, Keito 
Nakamura, Kaishu Sano, Junya 
Ito e Kamada; Ayase Ueda.
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mateusr@jcrs.com.br

Ancelotti deve repetir a mesma escalação que venceu a Escócia
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Marrocos, de Hakimi, que estava no 
grupo do Brasil, encara a Holanda

KEVIN C. COX / GETTY IMAGES VIA AFP/JC Segunda-feira terá mais dois duelos 
de peso para definir quem avança

A fase de 16 avos de final terá 
mais dois jogos hoje. Às 17h30min, 
a Alemanha vai encarar o Para-
guai no Gillete Stadium, em Bos-
ton. Os alemães foram líderes do 
grupo E e fizeram a maior goleada 
da Copa ao derrotar Curaçao por 7 
a 1. No entanto, terminaram a pri-
meira fase com uma derrota em 2 a 
1 para o Equador. Já os paraguaios 
ficaram abaixo do esperado. Perde-
ram para os Estados Unidos, ven-
ceram a Turquia por 1 a 0 e apenas 
empataram sem gols com a Aus-
trália. Mesmo assim, avançaram 
ao segundo posto no Grupo D, mas 
agora terão de se superar para ba-
ter o adversário da segunda fase.

Mais tarde, às 22h, é a vez da 

Holanda encarar o Marrocos. Os 
holandeses chegaram desacredita-
dos à América do Norte, mas mes-
mo assim terminaram invictos e lí-
deres do Grupo F, com sete pontos. 
O jogo mais complicado dos euro-
peus ocorreu justamente no empa-
te com o adversário do Brasil no 
mata-mata, o Japão, por 2 a 2. Nos 
outros dois jogos, superou a Sué-
cia, por 5 a 1, e a Tunísia, por 3 a 1. 

Do outro lado, Marrocos tam-
bém chega invicto. Os africanos 
chegaram a sair vencendo o Brasil, 
mas sofreram o empate. Na sequên-
cia venceu a Escócia por apenas 1 a 
0. No último embate, contra o Haiti, 
estiveram atrás no placar duas ve-
zes, mas venceram por 4 a 2.

Brasil tem pior aproveitamento 
em dribles das 48 seleções

Historicamente famosa por 
jogadores habilidosos, como Pelé, 
Garrincha e Ronaldinho Gaúcho, 
o Brasil deixa a desejar nos dribles 
nesta Copa. Com apenas 20 dribles 
bem-sucedidos em 59 tentados, 
a taxa de aproveitamento foi de 
34% na fase de grupos, a pior entre 
as 48 seleções do torneio. Os da-
dos são da Opta. O Japão, rival da 
fase de 32, não tem números mui-
to melhores. Foram 34 dribles ten-
tados e 13 bem-sucedidos (38,2% 
de aproveitamento).

O Brasil é o 7º que mais tentou 
driblar até aqui, empatado com 
Curaçao. A liderança em tentativas 
é africana, começando com Mar-
rocos, com 76, Argélia, 75, e Cos-

ta do Marfim, com 70. Quem mais 
se destaca no Brasil é Vini Jr., com 
sete dribles bem-sucedidos, cinco 
feitos na vitória por 3 a 0 contra a 
Escócia, na qual marcou dois gols. 
Os outros dois foram contra o Hai-
ti, quando fez um gol.

Do lado oposto do ranking 
está a Croácia. Eles lideram o que-
sito com 68% de aproveitamento: 
23 dos 34 dribles tentados. Ao con-
siderar apenas o número absoluto 
de dribles bem-sucedidos, a Costa 
do Marfim sai à frente, com 42.

Os 72 primeiros jogos do Mun-
dial registraram 215 gols. A primei-
ra fase fechou com uma média de 
2,9 gols por partida, superando a 
marca da edição do Catar (2,5).

Canadá
Copa do Mundo FIFA 2026

3ª rodada
Grupo G

SÁBADO - 27/06
	 Nova Zelândia	 1	  x	 5	  Bélgica
	 Egito	 1	 x	 1	  Irã

Grupo H
SEXTA-FEIRA - 26/06

	 Cabo Verde	 0	 x	 0	 Árabia Saudita 
	 Uruguai	 0	 x	 1	 Espanha

Grupo I 
SEXTA

	 Noruega	 1	 x	 4	  França
	 Senegal	 5	 x	 0	 raque

Grupo J
SÁBADO

	 Argélia	 3	 x	 3	 ustria
	 Jordânia	 1	 x	 3	 Argentina

Grupo K
	 Colômbia	 0	 x	 0	 Portugal
	 RD Congo	 3	 x	 1	 Uzbequistão 

Grupo L
	 Panamá	 0	 x	 2	 Inglaterra
	 Croácia	 2	 x	 1	 Gana

16-avos
DOMINGO - 27/06

16h
	 África do Sul	 0	 x	 1	 Canadá


